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“PARTE OFFICIAL. | 


O «Diario do Governo» de 7 con- 
tem: 

— Decreto nomeando Rodrigo 
José Dias Lopes de Vasconcellos, es- 
crivão da relação de Lisboa. 

— Decreto nomeando Augusto 
Carlos Telles de Lacerda, lhesourei- 
ro pagador do districto da Horta. 

— Decreto exonerando João de 
Souza Pinto de Magalhães, do em- 
prego de conselheiro do tribunal de 
contas. | - 

=— Decreto promovendo Antonio 
Henriques, ao posto de major effe- 
ctivo, e ficando addido ao batalhão 
de veteranos da marinha. 

— Decreto promovendo Terlulia- 
no Turilio Pinto Lobato, ao posto 
de capitão de fragata e ficando ad- 
dido ao mesmo batalhão. ) 

— Decreto promovendo a capi- 
tães de fragato, José Maria Marques, 
Antonio Diniz do Couto Valente, Luiz 
Corrêa d'Almeida, Joaquim José Gon- 


calves de Mattos Corrêa, e Pedro Va- 8 


lente da Costa Loureiro; a capitães- 
tenentes, Henrique Tompson, Fran- 
cisco de Paula e Souza, Fortunato 
Antonio da Silva Guimarães, José 
Francisco Schultz, e João Antonio de 
Souza; e a primeiros lenentes, An- 
selmo da Silva Franco, José Maria 
d'Araujo e Silva, Theodoro Casemiro 
dos Reis, e Bernardo de Carvalho 
Ribeiro. 

— Decreto exonerando Domingos 
Leonardo Vieira, da commissão de 
capitão do porto de Villa Nova de 
Portimão. x gi E dj i 

— Decreto mandando addir 
tenente Francisco Corrêa Garcia fo 
corpo de veteranos da marinha. 


HISTORIA FINANCEIRA DOS CaMI- 
NHOS DE FERRO. 


» CONSTRUCÇÃO . 


Ainda que a origem dos caminhos 
do ferro é mui recento, a historia do 
sua descoberta é um pouco incerta, ape- 
sur da grande importancia que o seu de- 
senvolvimento tem sabido grangear ; des- 
te modo, não deixa deser util fixar al- 
gumas epochas notaveis no decurso dos 
annos que acabam do passar -para indi- 
car com certa precisão o desenvulvi- 
mento que tem ido adquirindo esta nova 
industria. 

Nos arredores de New-Castle, aondo 
existom numerosas minas de carvão de 
pedra, fazia-se uso, antes dos caminhos 
de forro, de uma especie particular de 
via chamada «wocuen lramroads». 

Dosdo 1650 que já existiam cami- 
nhos de madeira desta especie compos- 
- tos de duas fileiros de traves collucadas de 
um lado e de outro ao longo da eslra- 
da, e sobro estas lraves rodavam os 
carros, que eram obrigados a seguir a 
via por entro resaltos, lambem do ma- 
deira, pregados ás traves. ; 

Em 1790 foram guarnecidas as traves 
com chapas do ferro fundido, as quacs 
tinham resaltos para guior as rodas. Pou- 
co tempo depois foram supprimidos os 
resaltos dos traves, collocando os nas ro- 
das de modo quo a origem dus caminhos 
de ferro poderia com lodo v rigor ir 
Duscar-se ao reforido anno de 1790 

A primeira applicação que se fez 
do ferro malleavol para carris, foi em 
Cumberland em 1808; porem não se esten- 
. deram alé 1820; existindo já nesta epo- 
cha em Inglaterra uns 300 Kilometros 
de tramroads, a maior parte dos quaes 
pertenciam ao paiz du Galles. 

O anno de 1821 6 motavel na his 
toria dos caminhos de ferro, porque nesse 
anno se concedeu o caminho de ferro do 
Stockton a Darlinglon, que foi a primeira 
Tinha destinado ao serviço publico. Estn 
construcção de 71 kilometros não se abriu 
ao publico senão em 1825. 

A invenção ingloza não tardou a es- 
tender-se pelos outros paizes. 

Em 1823 foi em França auclorisada 
uma companhia a construir um cominho 
de ferro do Saint-Etienne a Andrezicur 
a qual só o puz em exploração em 


Os Estados-Unidos emprehendoram 
em 1827 a sua primeira linha ; bastaram 
63 dias a esto povo emprehendedor pa- 


construir uma longitude de nove milhas, 
que separa Munck de Chunck. 

Par esta epocha pediu em Hespanha 
a concessão de uma linha de Xerez ao 
Portal, de 6 kilometros, o paido actual 
concessionsrio D. Luis Diez; porem o 
paiz ainda se não achava disposto para 
receber esta especio de melhoramentos, 
e foi por isso que se não levou a cabo 
alé que a constanciade seu filho a res. 
lisou em 1854, prolongando-a até ao Tro 


cadero, com todos os progressos que no 
decurso deste tempo se fizeram nestas 
vias. 

Successivamente todos os povos em- 
prehendoram esta especie de obras para 
atravessar o seu paiz com estas novas e 
rapidas vias de comunicação, como se 
vê no seguinte mappa, em que se ma- 
nifesta por ordem de datas o primeiro 
caminho do ferro explorado em cada 
DIZ. 


em cinco periodos quinquennaes o lempo 
decorrido desdv 1820 até nossos dios, 
cada um delles será caracterisado por cer- 
tos factos motaveis, 

Desde 1820 a 1825, a exploração dos 
caminhos de ferro pertence exclusivamen- 
te á Inglaterra, porem foi só no fim des- 
te periodo que foi aberto so publico o 
primeiro caminho de ferro (Stockton a 
Dorlington) ; assim pois este primeiro pe- 
riodo deve considerar-se como o ensaio 
da descoberto. 

Desde 1825 a 1830 a França, Aus- 
tria c os Estados-Unidus emprehenderam 
a construcção dos caminhos de ferro em 
seu respectivo Lerrilorio, porem, com cer- 
lo vagar, pois que no fim do 1830 não 
subia a mais do que a 506 Kilomutros 
o total das linhas exploradas. Este 
segundo periodo é pois v da, inlroduc- 
qão dos caminhos de ferro nos demais 
paizes dopois da Inglaterra. 

De 1830 o 1835 continuou progre- 
dindo ainda com muita lentidão, a cons- 
trucção das linhas ferreas, não havendo 
naquelle ultimo 'anno em Lodo o mundo 
mais do que 2,345 Kkilometros, dos quaes 
mais de metade pertenciam á America. 

De 1835 a 1840 é a epocha mar- 
cada para a propagação rapida destas 
vias do communicação ; todos os povos 
do Occidente da Europa se entregaram a 
estas construcções, chegando em 1840 o 


-|seu desenvolvimento a ser de 7,508 ki 


lometros. Este periodo deve ser consi- 
derado como a origem da appiicação 
pratica das vias ferreas internacionaes 

Desde 1840 a 1845 a actividade de 
continua em nugmento, e no fim deste 
periodo o desenvolvimento dos cominhos 
de ferro chega a sor de 16,120 kilome- 
tros, dos quaes um pouco mais da ame- 
tade se acham na Europa, 

De 1845 n 1850 augmenta-so de tal 
modo a execução destas linhas, que no 
fim do periodo chega a ser de mais do 
dobro do periodo anterior, ligando-se os 
diferentes povos de todos os paizes por 
36,000 kilometros. 

Podem pois considerar-se estas duas 
ultimas epochas como as da generalisa- 
ção internaciunal das novas vias de trans- 
porte. 

De 1850 a 1855 veem se os comi- 
nhos de ferro om construcção em todos 
os paizes do globo; não se construem 
somente as linhas geraes, mas tambem 
ramaes destinados a unir as diffe 
provincias d'um paiz, e as povoa 
segunda e terceira ordem : mais de 64,000 
kilometros de caminhos de ferro se ac 
vam em expluração no fim de 1855. Nos 
numeros indicados não se contam os ca- 
minhos de ferro para o serviço das minas 
e das fabricas; não ha meio de calcular 
o seu custo nem a sua longitude com 
exactidão, pelo que em nenhum paiz for 
mam parte da estadistica official. 
Mappa do desenvolvimento successivo dos 
caminhos de fr r periodos 5 annos. 


ÉPOGA EUROPA AMERICA OUTROS PAIZES TOTAL 


E. doanno Kil. Kil. Kil. 
1825 »o 
1830 » b 
1835 » ' 
1840 » TUS 
1845 » 16,120 
1850 3 » 36,099 
1855 9 345 64,560 
ie empata nei mi rn 


EXPLORADO. CONCEDIDO. 
PAIZES. o E IE DE . . 
Épocas. Longitude Épocas. Longitude 

Inglaterra . Stockton a Darlington. “71 1821 rel 
ERIcA. Munck a Chunck. 15 1827 15 
França « Sainl-Etien 18 1823 18 
Austria . + Lintz-Budw 30 1826 128 
Belgica » Anvers-Maline! 20 18% 464 
Baviera . « Nuremberg-Furl .. 7 1834 7, 
Suxoni Leipzig-Dresde. . 40 183 u5 
Camino-Riniano 26 1837 230 
Czarschoe-Selo .. 28 1837 28 
PANE Adam .. ê do fi 

Napoles . Napoles á Castellamare... . 42 
Baden Manaheim-Badon 18 1838 284 
Nassau Taunns . sele 40 1838 90 
Hannover . Hannover-Hildesheim 42 1841 sis 
Toscana . Leorne-Florença ......... 93 1842 93 
Wurtemberg. Hielbraun-Lago de Constança 33 1843 226 
Holanda. Amsterdam-Harlem . . 83 1845 176 
Sardenha Turin-Geno a so 1846 165 
Barcelono-Mataró . 28 1847 28 
Copenhague-Roskildi 32 1848 J2 
Baden-Zuric . 27 1848 27 
Christiania-Lag; 16 1849 16 
see. Lisboa-Santarem 20 1853 80 
Estados Pontificios. Roma a Frascatia . » 1852 460 
Ducado de Luxemburgo.. Luxemburgo á Fronteir » 1856 161 

Esta lista manifesta que dividindo Loconoção. 


As locomotivas que se veem percor- 
rer hoje os caminhos de ferro com tanta 
facilidade, e em numero lão cunsidera- 
vel, custaram muito tempo e muito tra- 
balho, depois de muitas experiencias 
infructuosas , para chegarem ao grau de 
perfeição em que as encontramos : nos 
antigos tramroads fazia-se o serviço com 
cavallos como nos caminhos ordinarios. 
A primeira tentativa feita com o fim de 
fazer rodar uma carroagem por meio do 
vapor, remonta a 1759, cé devidaa Ro 
binson. Em 1769 fizeram-se alguns en- 
saios com uma machina construida por 
Cugnot de Void (Lorrena); a sua carrua- 
gem movida por uma machina de vapor 
de baixa pressão era mui diflicil de di- 
rigir, pelo que se abandonou esta ex- 
periencia. . y 

Em 1784, o celebre Walt obteve um 
privilegio relativo á locomoção por meio 
do vapor, porem parece que não se che- 
gou a dar a ultima forma ao seu proje- 
clo; em 1797 Olivier Evans obteve outro 
privilegio na America para Uma carrua- 
gem de vapor, e em 1804 fez caminhar 
um vehiculo construido segundo o seu 
systema , o qual atravessou a Philadelphia 
em úma extensão como de milha e meia : 
terminada esta experiencia embarcou a 
machina e a sua força applicada a uma 
roda poz o barco em movimento. 


Pela mesma epoca Trevilhick e Virian 
fizeram em Inglmerra experiencias de luco- 
mação nos caminhos ardinarios, e obli- 
veram tambem em 1804 uma patente de 
invenção para fazer correr uma locomu- 
tiva em um dos caminhos de ferro do 
paiz de Galles; porem não teve bom exito 
porque sondo a machina mui leve, não 
exercia sulliciente pressão sobre os carris 
para puchar o comboi, Isto porem não 
impediu que o anno de 1808 fosse no- 
tavel pela applicação de uma machina fi- 
xa de v2por pora puchar por meio de 
cabos, os comboys so lungo de um plano 
inclinado. u 

Em 1811 renovaram-so as experien- 
cias das locomotivas sobre caminhos de 
ferro, e então Bleukinsop fez uzo de uma 
barra dentada sujeila so terreno, que 
engrenasse com uma roda unida á ma- 
china; porem este mechanismo ficou des- 
trnido desde as primeiras experiencias. 
Dous sunos depois, Blackell, em opposi- 
ção com as ideas que então reinavam , 
construiu uma minchina que fasia mar- 
char os trens sem outra cousa mais do 
que a simples ailherencia aos carris, « 
foi este o ponto de partida da locomo- 
tiva. ” 
Observava-se alguma incerteza sobre 
o systema mais conveniente para a lo- 
comotiva de vapor, quando o celebre 
concurso que tevo lugar em 1829 no ca- 
minho de ferro de Manchester a Liver- 
pool veio fixar e estabelecer as ideas. A 
machina de Stephensun obteve o premio 
e serve ainda de iypo para as locomo- 
tivas que desde essa epocha 5a tem cons- 
truido debaixo do mesmo principio, acres 
centando successivamente as muitas e 
importantes modificações que a pratica tem 
ido introdusindo. z 

Em 1831 a primeira locomotiva cir- 
culau já pelas linhas americanas, porcor- 
reudo a de Mobowk a Iudson, e no an- 


-|lem os seus nomes. 


correndo já pelas linhas de Baltimore ao 
Ohio e Carolina do Sul. 

A primeira locomotiva empregada em 
França percorreu em 1832 0 caminho de 
Ssint-Etienne a Lyon; a Belgica inaugu- 
rou as suas linhas em 1835 com o ca- 
minho de Anvers a -Malines; a Allema- 
nha seguiu em 1838 inaugurando o va- 
por no caminho de Nuremberg a Furth, 
a Hespanha não viva primeira locomo- 
iiva senão em 1849 na linha de Barcelo- 
na a Mataró. 

A contar do anno do 1838, a appli- 
cação das locomotivas chegou a genera- 
lisar-se e actualmente, com mui raras 
excepções, é o unico motor empregado 
na grande redo de caminhos de ferro que 
cobre o globo. 

Todos os esforços que se tem feito 
para aperfeiçosr as locomotivas, pode di- 
zer-se que se tem dirigido a augmentar 
a sua velocidade e a sua força relativa- 
mento á tracção. Mr. Crampton eo con- 
selbeiro Engerth conseguiram estes (ins, 
construindo machinas que salisfazem per- 
feitamente a estas condições, e que hoje 


Tabella da velocidade obtida pelas loco- 
*  motivas. 
1824 —Gmiihas por hora 9%: kilom. 
1829 15 24 
1834 29 47 
1839 37 60 
1847 70 112 
1853 80 128 


(EL Credito ) 


—— ——— 


NOTICIAS DOS AÇORES. 


Na ilha de S. Miguel tem havi- 
do alguns tremores de terra que tem 
posto a população da ilha em gran- 
de sobresalto. A «Aurora dos Ago- 
res» dá as seguintes noliciás : 

Ponta Delgada 14 de Maio. | 

O torror causado pelos abalos de 
terra, que se tem sentido 'constantomen- 
te desde a noite do dia 11 até hontem 
ás 10 horas da manhã, vae-se desvano- 
cendo, por isso que não se sentiram mais 
n'esta cidade, nem hontem, de lardo nem 
esta noite. Queira n ceu que so não 
repilam, para tranquilidade completa dos 
animos que a cada momento se julgam 
expostos a todos os perigos, sentindo tre- 
mer a terra, abalarem-se os edificios, e 
proxima alguma grande catastropho. 

Se n'esta cidade porem os tremores 
não tem causado estragos, somos infor- 
mados a cada momento dos muilos pre- 
Jjuizos que tem havido nas freguezias das 
Feteiras, Candelaria, Ginetes, Mosteiros, 
Sette-Cidades, e Bretanha. Nºestas loca- 
lidades começaram a sentir-se Us lromo- 
res no dia 41 ás 9 horas da manhã, 
tendo depois continuado successivamente 
de dez em dez minutos, e de quarto 
em quarto de hora, e quando por ven- 
tura era o espaço mais largo entre um 
e outro tremor, mais violento era o que 
vinha depois. 

Desde as Feteiras até á Bretanha os 
povos tem abandonado as habilações, hin 
do dormir para as terras em cafúas, e 
muitos pobrinhos ao ar livre; porque 
tendo cahido muitas casas, justo era que 
não estivessem expostos no perigo de ser 
esmagados dentro das proprios habita- 
ções. ; 

Dos Mosteiros tem corrido muita gen- 
te para” a cidade, e ahi andam de porta 
em porta a esmolar o pão da caridade. 
Aquelles povos sofrendo todos os hor- 
rores da fome, pela carestia das subsis- 
tencias, linham já uma siluação bas- 
tante desgraçada, e agora veem-se no 
ultimo desamparo, sem um tecto que os 
abrigue, sem um pão para comerem | 

Homens beneficentes, ahi tendes mo- 
tivo bastante para que a santa virlude 
da caridade so exerça na mais ampla es- 
cala. Os pobrinhos são nossos irmãos 
em Jesus-Christo, precisam soccarros , 
tem direito á conservação da sua exis- 
tencin, e a sociedade deve garantir-lh'a 
com o necessario pão c trabalho. 

Logo que sejamos minuciosamento 
informados de todos os prejuisos causa- 
dos pelos tremores; havemos enumeral- 
os para conhecimento publico. 

— Somos informados n'este momen 
to (10 horas da manhã do dia 14) que 
us lremores de lerra tem continuado com 
muita violencia desde as Feteiras até a0s 
Mosteiros. Todo o povo das Feleiras na 
noite de 13 para 14 subiu até ao sitio 
das Alminhas, em penitencia, resando o 
terço a Nossa Senhora. Alli chegados, 
fizeram oração, voltaram para a igrej 
e como o lemplo estivesse cheio du ficis 
na occasião em que fez um grando tre- 
mor, lodos á pressa quizeram fugir, fi- 
cando gravemente maltratadas diversos 


brante elevava a sagrada hostia, outro 
tremor violento se fez sentir, e o povo 
em altos gritos pedia misoricordia. Dous 
queira por sua infinita bondade compa- 
decer-se de nós. 

-— Cado vez são mais activos os 
trabalhos eleitoraes n'este districto pe- 
las listas que apresentamos em nosso ul- 
limo numero. Melhor informados sabe- 
mos que no Fayal os candidatos do par- 
(tido governamental são os snrs. Costa 
Xavior e Honorato Ferreira, e pela col- 
ligação os snrs. Latino Coelho e Garcia 
da Rosa. Na Terceira trabalha a colli- 
gação pela candidatura dos snrs. Tei- 
xeira de Sampaio e dr. Frencisco Joro- 
nymo, e varios outros cidadãos pelas dos 
snrs. Miguel do Canto e Silvestro Ri- 
beiro. 

— Corre o boato, que entre Mos- 
teiros e Brotanha abrira um respiradou- 
ro I'ondo «sabe constantemento algum 
fumo; mas não nos foi possivel averi- 
guar a verdado d'este facto, sendo po- 
rem certo, que em todo o dia de hon- 
tem 14 não se sentiu n'esta cidade abalo 
algum de terra, nom na manhã de 
hoje 15. 


. O mesmo jornal publica o se- 
guinte extracto de uma carta parli- 
cular de Feteiras ácerca dos estra- 
gos que alli tem produzido os tre- 
mores de terra : 

Feteiras, 17 de Maio. 
« Estamos ainda vivos, mas os nba- 
los de terra tem sido grandes o repotidos; 
nesta freguezia porem tom sido menos 
os estragos; porque as casas são cons- 
truidas sobro uma pedreira continnada , 
e por isso apesar de tantos tremoros só 
duas ou trez casas velhas ficaram arrui- 
nadas, desabando porem muitas paredes 
de predios. 
54 & Em Candelaria muitas casas vieram 
a terra, e raras são as ch 


inés que fi- 
A egreja “o É 


caram em pó. reu varios 
prejuisos. “Aa 
« Nos Ginetes foram ainda mois 


consideraveis os estragos , principalmente 
nas Lombinhas, a ponto de todo o povo 
estar fazendo o comer nos campos, por- 
que as casos eslão em ruinas, e a maior 
parto em terral Na Vorzoa houve os 
mesmos eslragos; a egreja está com es- 
peques, e tão arruinada que alli se não 
podo celebrar. O parocho consumiu o 
sacramento. ' 

« Dizem-mo que as Selle Cidados 
sofreu muito, mas os- grandes estragos 
tem sido nos Mosteiros, principalmente 
nas lombas e no cova do lado do sul. 
As duss casas-de José Ignacio dos Reis 
acharo-se totalmente arruinadas, é cons- 
ta-me torem-so uberto duas grandes fen- 
das, que atravessando a rocha e monta- 
nhas vão findar nas Sette Cidades, alem 
de duss bocas redondas na area que tem 
sorvido parte da mesma , não podendo 
conhecer-se a sua profundidade, perce- 
bendo-se certo rugido como do trovão 
quando fazem os lremores, mas ató hojo 
não houve explosão. 

« No sitio de «João Bom», logar da. 

Bretanha, tambem se tom sofirido muito, 
mas ainda que queira dar relação cir- 
cumstonciada de ludo , seria preciso que 
examinasse todas as ruinas com os meus, 
proprios olhos A familia assustada não 
mo (em: deixado sabir, mas amanhã pre- 
tendo hir a Candellaria, Ginetes e Var- 
zen; na sexta feira vou á cidade, e tudo 
te contarei. Estamos dormindo n'um ca- 
fudo, mas as casas por ora não lom sof- 
frido ruina consideravel. E 
« Temos dois parochos, tanto oprior 
como o cura, que muito animam esto 
povo, fazendo o primeiro ver que isto 
são coisas naluraes, sendo certo que Deus 
so serve da propria nalureza para cas- 
tigo dos homens. As suas palovros ani- 
madoras fazem grande impressão no 
povo. 
« Nada mais te posso dizer, e só 
penso na miseria publica; porque sendo 
em todas estos parochias um anno do 
fume, ao mesmo tempo vem estes cas- 
tigos pora ainda mais nos atormentar. 
Deus toque o coração dos ricos da terra 
em seu benefício, porque a desgraça che- 
gaa tocar o seu termo fatal, etc. » 


-—— amem 


INTERIOR. 


LISBOA 7 DE JUNHO. 


(orresyondentia part. do Commercio do Porto.) 


A abertura das cortes é hoje o gran- 
de acontecimento, é o que preoceupa a 
attenção publica. Ioje vae-se prosen- 
ciar o apparato da sessão real. Ama- 
nha começa-se a hir ouvir os debates 


pessoas. [ontem ng occasião da missa, 


no seguinte, se estenderam rapidamente, 


no mesma Íreguezia, é quando q cele- 


sobre a validade das oleições, que tudo 
indica sorda renhidos e acalorados, 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Faremos toda a diligencia por enviar 
ainda hoje o discurso da coroa; mas, 
como já no sabbado ponderamos, pareco- 
nos que não poderemos lograr o nosso 
intento. porque sendo a hera designada 
a das 5a solemnidade não estará lermi- 
nada antes das 6, e a essa hora já tem 
partido o correio. A” vista disto, o mais 
provavel é que só o possamos remelter 
amanhã. ' sd a 

Dos negocios politicos nada temos 

* que accrescentar», que mais credito me- 
reça. Continua tudo no mesmo estado 
de indecisão. Falla-se muito om recom- 
posição, na retirada do snr. Gromicho 
Couceiro da pasta da guerra, oque to- 
davia suppomos provavel, tendo em vista 
o quo ainda ha poucos mezes a tal res- 
peito se passou ; falla-se muito na pro- 
posta da reforma da camara dos pares, 
assegurando-se qne o governo está deci- 
dido a appresental-a. Nenhuma destas 
asserções se podo, por ora, considerar 
como positiva; mas em breves dias ou 
as veremos confirmadas, ou veremos do- 
monstrado quo não tem intoiro funda- 
mento. 

Não foi o snr. Casimiro Maria Par- 
rella socretario do ministerio da fazen- 
«da nomeado conselheiro de estado, como 
so dizia, mas sim conselheiro honorario 
do tribunal de contas, 

As obras dos alterros da Boavista, 
ou antes, de um novo caes desde o Bo- 
queirão da Moeda até á Praia dos Santos, 
ás quaes o governo mandou procader, e 
que proseguem com uma actividade que 
não estamos costumados à ver em lra- 

- Dalhos por conta do estado, tornaram- 
so uma questão grave, assumpto de gran- 
de consideração na capital, porque aquel- 
Jas obras interessam immedistamento a 
toda a população de Lisboa, e porque 
podem concorrer muito para a sua salu- 
bridade. 

Os donos das propriedados daquelle 
sitio, e quo tem serventia para o Tejo 
oppozeram-se primeiro á execução desto 
obrs, e depois requersram ao governo 
que lhes consentisso que a fizessom à sua 
custa. O governo não accedeu a ne- 
nhuma destas exigoncias o mandou pro- 
seguir os trabalhos. 

Os proprietarios tractaram, por tan- 
to de embaraçar por todos os modos à 
obra, requereram , protestaram, e daqui 
originou-se uma questão que tom oceu- 
pado seriamente a altonção do govarno, 
e em que tem tomado parte activa toda 
a imprensa da capital, À 

A obra do atlerro da Bos-vista, alem 
de outras vantagens, é a satisfação de 
uma das primoiras necessidades para col- 
Jocar a capital em boas condições bygie- 
nicase se houvesse mais alguma abne- 
gação dos interesses individuaes, bastava 
esta consideração para approvar e auxi- 
liar a execução da obra em vez do a 
embaraçar o pretender impedil-a. 

Os proprietarios estão em desfavo- 
ravel posição. A razão não está da sua 
parte, o não se pode sacrificar a alguns 
interosses particulares os importantes in- 
teressos d'uma grande população. Afóra 
isto ao terreno om que o governo man- 
dou construir a obra não lem direito al- 
gum as propriotarios dos estalviros da 
Boa-vista. A obra é feita fóra da linha 
do demarcação dos afaramentos que esses 
proprietario fizeram, c as servidões de 
communicação com o rio ficam do mes- 
mo modo conservadas e mantidas por um 
caes, em voz de ser como alé agora atra- 
vez de ludos, que ninguem dirá facilita- 
vam o serviço, o que linham o gravis- 
simo inconveniento de augmentar as con- 
dições insalubres da enpitol. 

No. contracto quo em 1855 se fize- 
ra com a empreza do caminho de ferro 
de Cintra, quo devia construir aquello 
mesmo caes, ostabeleco-sa, que seriam 
respeitados inteira e religiosamente os di- 
reitos dos proprietarios, o principalmen- 
to os suas sorvidões de communicação 
com o Tejo. B' exaclamente o quo se 
ostá pondo em pratica. Não se affronta 
nenhum direito adquirido, ainda que cop- 
testavel, não se invade a propriedade 
alheia, como clamam os proprivtarios dos 
estaleiros, querendo quo os interesses ge- 
raes sejam socrificados aos seus interes- 
sos, 

E" uma protonção que de corto não 
conseguem, não só porque não tem jus- 
tificação possivel, mas porquo a obra em 
questão, aconselhada por todos os ho- 
mens competentes o que ha muito de- 
vora estar feila, merece a approvação 
gorol, é lanto que actualmente se anda 
assignando uma representação ao gover- 
no para que não levanta mais mão da- 
quelles trabalhos sem estarem de Lodo 
cuncluidos. A ropresentação já hontem 
contova um grando numero de assigna- 
turas. E 

O governo acaba de abrir concurso 
por espaço de 60 dias paraa navegação 
a vapor para o Algarvo, que está aulho- 
risado“a subsidiar com 9:6008000 reis 
annuaes om prestações do 7008060 reis 
por mez. A emproza é obrigada a em- 
pregar nesta carreira nunca menos de dois 
barcos, movidos a vapor, o a sustentar 
duas viagens de hida e volta com in- 
tervallo nunca maior do 45 dias d'uma 
à outra. a 

Existu a companhia «Loyd Lusitano», 
quo possuo o vapor «D. Fernando», que 
navega actualmente entre Lisboa e aquel- 
la provincia, E” provavel que esta em- 
preza so apresente no concurso, mas não 
nos parece que lho seja adjudicado o 
u bsidio não só porque aquello barco 


não satisfaz ás coudições necessarias mas 
porque a companhia não terá meios de 
fazer a acquisição d'outro. 

A companhia «União Mercantil» não 
sabemos ainda se vai ao concurso, e 
essa é lalvcz a mais habilitada para es- 
tabelecer o serviço, porque poderá fazer 
acquisição de mais dois vapores, alem 
dos que deve pôra nevegar para os Aço- 
res e para Africa. 

Mas so esta companhia não fizer con- 
correncia porque não hbade fazer a pra- 
ga do Porto? Tem ahi sido annunciada 
umas poucas de vezes 9 venda do vapor 
«Duque do Porto» que é de certo proprio 
para a navegação do Algarve. 

E" uma especulação que lembramos 
ao commorcio do Porto. Faser acquisi- 
ção desse vapor, que oblerá por um pro- 
ço rasoavel, comprar oulro feito ou man- 
dá-lo faser, e destina-lo á navegação en- 
tre Lisboa e o Algarve, que alem do bom 
“subsidio que o governo lhe concede, po- 
do proporcionar intoresses, porque aquel- 
la provincia é riquissima em productos 
de todas as especies, vae-se desenvolven- 
do cada vez mais, q as suas relações é 
o seu commercio com o resto do paiz, 
tendo uma communicação a vapor ne- 
cessoriamente tornarão um desenvulvimen- 
to consideravel o por conseguinte é van- 
tajoso para a empresa que se melter no 
negocio. 

O commercio do Porto dispõe de 
muitos capilaes, de muitos meios, tem a 
facilidade da acquisição do «Duque do 
Porto». Faça os seus calculos, e se ellos 
lho prometterem bons resultados concor- 
ra, porque é com estas esimilhantes ne- 
gociações que hade augmentar a rua, ri- 
queza. 

A administração da cosa da moeda 
annuncia hoje que cessa a compra do 
prata, porque já tom a sullicionto pora 
a cunhagem dos mil contos de reis. 

O tempo fez altoração. O calor tem 
estes dias sido menos intenso, soprando 
um vento bastanto violento c fresco; mas 
isto mesmo mostra que a estação vao 
muito regular, porqueem Maiu fez mui- 
to mais calor do que faz agora, Em 
abrandando o vento é provavel que te- 
nhamos outra vez um sol abrazador. 

O lheatro das Variedades abriu-se 
ha uns poucos de mezes com a magica 
intitulada a Loteria do Diabo, Ainda 
hontem foi 4 scena, e com esta recita 
eram 55, Para so fazer idêa da accoita- 
ção que a magica tem tido basta indi- 
car este numero de revitos, e dizer que 
o theatro tem enchonto sempre quo a 
magica vab -á scena. 

* Hontem foi presencial-a de princi- 
pio a fim o snr. D. Fernando, todos os 
camarotes estavam povoados de especla- 
dores o na plata havia tantos quantos 
era possivel alli caber. O que é dar um 
espectaculo que maravilha e deslumbra, 
Mas roslmente a magioa é a melhor cou- 
sa doste genero que so lem dado em 
Lisboa, e o chistoso actor Izidoro en- 
tra nolla com tanta habilidade, que o 
publico ostá n'uma continua risada, o ap- 
plaudindo-o continuamente. A 'compa- 
nhia está já ensaiando quira magica, que 
duvidamos possa ler o grande sucgesso 
que esta tem tido. 

No boletim official vom cotadas as 
acções dos bancos e companhias do Por- 
to pelos preços anteriores — Cambio so- 
bre o Porto 8 d. v, so par — Sobro Lon- 
dres 30 d. v. 52%, 60 d.v. 52% — 
90 d. v. 52%, 


IDEM 8. 
(PELO VAPOR LUZITANIA). 


Apesar de todas as diligencias 
não podémos enviar pelo correio de 
hontem um exemplar do discurso da 
corda. Démos à noite pelo Lelegra- 
pho noticia dos pontos mais nota- 
veis d'este documento, ce agora re- 
meltemol-o pelo «Luzitania», porque 
assim podel-o-heis publicar no. jor- 
nal d'amanhã, o que val o mesmo 
que se tivesse hido pelo correio de 
hontem. 

O discurso é como se segue : 


Dignos Pares do Reino e Snrs. Deputados 
da Nação Portugueza : 


« E' com a maior salisfação que me 


Sossão Legislativa. 

«-Comprazo-Mo em manifestar, no 
seio da Representação Nacional, a Minha 
profunda gratidão pelas demonstrações de 
interesse, lão geraes ce lão espontaneas. 
que assignolaram a chegada a Portugal 
da Rarxma, Minha Muito Amada o Pre- 
sada Esposa. Em seu Nome tambem agra- 
deço neste lugar essas demonstrações. 

« Muito Mo penhoraram as provas 
de affsição, que poli mesma occasião 
Mo foram dadas por Soberanos Estran- 
geiros, a quem Me unem os vinculos da 
alliança ou os: do parentesco. 

« No periodo decorrido desde a ul- 
tima Sessão Legislativa realisou-so um 
acontecimento que, sendo rolativo à Mi- 
nha ventura dumeslica, não será por 
certo indifferento-nos olhos do paiz. Sua 
Alteza Real o Principo Jorge de Saxonia, 
obtido o Meu consentimento e o do Ri- 
Rer, Mou Muito Amado e Presado Pae, 
pediu a Mão de Minha Prosada Irmã, 
a Senhora Infanta Dona Maria Anna. 

« Progrediram as obras publicas no 
periodo mencionado, e o Meu Governo 


vos proporá os moios precisos para que 


encontro entro vós, para abrir a presento |; 


ellas tenham no anno economico futuro 
o indispensavel desenvolvimento. Foi 
continuado o estabelecimento do telegra- 


Reino. Entregou-se so transilo publico 
a secção de linha ferrea entre as Virtu- 
des e a ponte de Santa Anna, o no da: 
curso do mez actual se abrirá uma nova 
secção d'este ultimo pouto até á ponte 
d'Asseca. - : 

« Em breve vos serão dados os pre- 
cisos esclarecimentos ácerca da realisa- 
ção do Contracto celebrado para a feitu- 
ra do caminho de-ferro do Norte, 

« O caminho de ferro do Barreiro às 
Vendas Novas offerecerá ao publico, den- 
tro em poucos dias, as vantagens da cir- 
culação accelerada, na maior parte da sua 
extensão. 

« Foi approvado o Contracto para a 
Navegação por meio de vapor, entre o 
continente do Reino e as Ilhas dos Aço- 
res, e os portus da Africa occidental. O 
Meu Governo, usando da auctorisação que 
lhe fôra concedida, oceurreu assim á do- 
ploravel irregularidade de communicações 
até hojo oxistente entre aquelles mesmos 
pontos. 

«A época da abertura dos vossos 
trabalhos fui determinada por fórma, que 
podesse ser aulhorisada a lempo a co- 
brança dos rendimentos publicos e a sua 
applicação, O pagamente das despezas 
correntes tem sido efectuado com pon- 
tualidade em todos os ramos de serviço 
do Estado, Examinareis, com a alten- 
ção que ella reclama, a situação da Fa- 
zenda Publica. Pelo Ministro respectivo 
vos serão apresentados os projectos que 
exige o molhoramento da distribuição e 
cobrança dos Impostos. 

« Pelos Meus Ministros das diversas 
Repartições vos serão lambem apresen- 
tadas as medidas tonvenientes para pro- 
ver do remedio ás mais urgentes neces- 
sidades da publica administração. 

« Da cooperação do vosso zelo e da 
vossa intelligencia depende em grande 
purto a roalisação dos melhoramentos de 
que o nosso paiz ainda tanto carece. 

« Está aberta a Sessão. » 


Como annunciâmos pelo telegra- 
pho Sua Magestade a rainha assistiu 
á sessão real. Das outras pessoas 
da familia real só esteve o snr. in- 
fante D. Luiz e a snr.” infanta D. 
Izabel Maria. As tropas da guarni- 
ção, commandando em chefe osnr, 
Visconde da Luz, formaram em alas 
desde a igreja de Santos até ao pa- 
lacio das côrtes. A concorrencia era 
immensa a todasas ruas do transito, 
e nas galerias da camara havia tantas 
pessoas quantas podiam conter. Es- 
tiveram perto de 50 deputados. 


o —— 


COIMBRA 5 de Junho: (Do Co- 
nimbricense). A comara municipal 
desta cidade tenciona levar a effeito 
uma obra grandiosa, e que ha mui- 
to era por todos reclamada. O mer- 
endo de Coimbra está collocado n'uma 
rua, sem espaço suficiente e sem as 
commodidades precisas em semelhan- 
te Tocal. 

Como, porem esta obra é muito 
superior ás forças da camara, tên- 
ciona dal-a por empreza. Para isso 
já hontem andou o snr. Hardy His- 
lop com os vereadores a tomar as 
medidas tanto na Sota, junto ao 
Caes, como na horta de Santa Cruz, 
para se fazerem duas plantas, e se 
escolherem definitivamente destes dois 
locaes o que mais convier. 
Consta-nos que o snr. Hardy His- 
lop vai para Vizeua fim de contra- 
elar com a camara municipal a em- 
preza da iluminação a gaz naquel- 
la cidade. 

Lisboa, Porto, Coimbra e Braga 


“|já possuem este grande melhoramen- 


to. Vizeu vai agora seguir tão bom 
exemplo. à 
— Depois de um calor insupor- 
tavel, proprio da epocha mais cal- 
mosa do estio, refrescou o tempo 
com a mudança do vento de leste 
para norte, chegando até a sentir- 
se frio no fim das tardes e durante 
as noutes. 

A cadeia de Santa Cruz está no 
mais déploravel estado. O ar alli é 
mephitico, e a porcaria reina por 


zes pedido providencias a este res- 
peito, mas sempre inutilmente. Não 
será este um objecto digno da atten- 
ção das authoridades ? 

O orçamento da receita da ca- 
mara municipal de Coimbra para o 
anno economico de 1858 a 1859 é 
de 20:2448320 rs., e a despesa é or- 
cada em igual quantia. e 

As despezas que mais avultam 
são 6:4748600 para obras na ci- 
dade, 1:7868600 rs. para obras nas 


freguezias ruraes, 2:9288000 reis 


pho electrico em diversos Districios do) 


toda a parte. Temos por muitas ve-|. 


—1111 >> 


para a illuminação na cidade, reis 
1:7458940 para expostos, etc. 
— Continua a subir o preço dos 


se não vier chuva muito breve. 


a 300 e o branco a 310 reis. 


IDEM 5 de Junho. 
buno Popular» :) 
crise monetaria em Coimbra ; 


ceber. Nas mesmas repartições pu- 


a aulhorisação que para isso tem. 


souraria do districto se emmite al- 
guma daquella moeda: custa-nos a 
cre-lo, mas a pessoa que no-lo diz 
é-nos fidedigna. Nada d'isto hos ad- 
mira, porque é o resultado de se 
não tomarem providencias. 

Porque motivo se não deliberará 
o corpo do commercio a represen- 
tar ao governo ! 


POVOA DE VARZIM 6 de Junho. 
(Corresp. partie.) : A noticia do consor- 
cio de El-ltei enthusiasmou os povoensos 
de tal sorte, que andavam extasiados. 
Aponas ouviram o annuncio da partida 
da rainha dos portuguezes, da Gram-Bre- 
tanha para este reino, estiveram d'atalaia 
noite e dia para testomunharem a sua. 
passagem na altura desta villa. 

O programa dos festejos que esta- 
vam proparados era o seguinto: — Uma 
depulação composta do actual adminis- 
trador do concelho — presidente da ca- 
mara — governador da forlaleza — paro- 
cho — chefe da alfandega — e mais pes- 
soas graduadas tinham preparado um bar- 
co ricamente adornado paro hirem a bor- 
do felicitar a Rainha do Portugal, o pres- 
tar-lhe os seus serviços. 

Entro estos so achava um clerigo,, 
que levava uma coroa de murta e bolõos 
de rozas, tecida por suas mãos para si- 
gnificar á Augusto Rainha, que a coros 
d'Affonso é uma dadiva do ceo, tão pura 
e candida como ns flores. 

Apenas viram os mestres dos barcos 


taneamente so “prepararam em numero 
talvez do trezentos com, suas companhas, 
embandeiraram-so, ornaram do flores os 
referidos barcos, muniram-se de fogo, o 
vostidos em forma, estavam promptos ao 
primeiro signal, para hirem festejar a sua 
Rainha sobre o mar, o lorem o gosto 
do serem ellesos primeiros, que . des- 
sem a prova do seu amor para com a 
soberana. . ) 

Dias antes andavam com bandoiras 
e de conserto estava marcado que o pri- 
meiro barco que visso a regia flotilha 
viesse dar signal afim de pôr em anda- 
mento esto prestito marítimo, o primeiro 
talvez de Porlugal. - 

Esta vista era, som duvida a mais 
oncantadora possivel; tinha vinda povo 
de todos os lugares visinhos, alem da 
grande população da villa, para contem- 
plar uma scena inteiramento nova que a 
todos enchia de prazer. 

Logo, porem, que souberam que Sua 
Magestado linha passado, o se achava na 
capital, ficarão tristos por vorom que sous 
trabalhos foram frustrados. 

Em quanto aos festejos da villa fo- 
ram feitos com pompa e grandeza tanto 
os civis, como os religiosos. 

Parabens sejam dados a- todas as 
aulhoridades pela boa armonia com que 
suuberam desempenhar as suas funcções, 
com espucialidade o administrador actual 
deste concelho Josó Caetano Calafate, que 
foi incansaval nestes festejos quo tanto re- 
gosijo nos cousou. y 

Um povoense. 


FELICITAÇÃO, 


Senhora; os habitantes da Villa da Po- 
voa de Varzim não podem conter o jubilo 
pelo fausto consorcio de Vossa Mngeslade; 
no qual presagiam um porvir de feleci- 
dade para o povo porluguoz. As emi- 
nentes virtudes do esposo augusto, que 
vos espera junto ao throno do primeiro 
Affonso porão. termo” á vossa “dita; o o 
Ceu benigno o pieduso abençoará tão pu- 
ro affecto , fazendo-vos reinar em os co- 
rações de vossos subditos. 

Como representantes desta porção de 
vossa herança felicilamos a vossa sorte 
desejando-vos dias de paz, e uma pos- 
teridade que soiba emitar as vossas vir- 
ludes e de vosso augusto esposo. 

O Anjo tutelar do Lizia vos preser- 
ve com: a aprazivel sombra de suas azos. 
dos perigos da vossa viagem , para que 
incolume vos receba o mais amavel dos 
princepes ; e vós lenhacs no regio diade- 
ma o penhor da nossa felicidade.” 


Povoa do Varzim etc. 
(Seguem-se as assignaluras da de- 


pulação). 


cereaes nesta cidade. Não é por 
falta d'elles, pois que os celleiros 
estão abundantemente providos; mas 
sim pelo panico que se tem espalhado 
á vista da má colheila que se espera, 


O milho está hoje, o amarello 


(Do «Tri- 
Continua ainda a 
moe- 
das de seis vintens e tostões são con- 
trabando ; já ninguem as quer re- 


blicas não se recebe tambem aquel- 
la moeda; muito desejaramos saber 


Dizem-nos tambem que péla the- 


TRES PU 

Falleceu esta” manhã a exo.º snr.º 
D. Maria Clara Carneiro Geraldes, filha 
mais velha do snr. Jeronymo. Carneiro 
Geraldes. Os responsos de sepultura hão 
de so fazer manhã ás Avo-Marias, na 
Real Capella do N. S, da Lapa. 

Não ha convite mas.o snr. Jerony- 
mo Carneiro Geraldes espera que os seus 
amigos lhe darão mais esta prova d'ami- 
zade assistindo a esto acto religioso. 
ES RE OESTE 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Pussageiros, do Brazil. A bar- 
ca Lima 1.º que acaba d'entrar em Vigo 
pora fazer quarentena conduz de Per- 
nambuco para o Porto os seguintes pas- 
sogeiros: Joaquim de Castro Neves, Ma- 
thias José Gomes, o Manoel Ferreira Lo- 
Des Braga. + 

— Premios da loteria de Lisboa. 
Segundo participação telegraphica recebi- 
da pelos snrs. Cunha & Roriz, os nu- 
meros premiados com premios de 1008000 
para cima, na extração que hontem tevo 
lugar, foram os seguintes : 

Numero 5664 com 6008000, 

“Numero 4267 com 4008000, 


cada um. ê 
* Numero 4194 com 2008000. 

Numeros 6539, 6107, 5688, 2660, 
6424, e 90 com 1008000 reis cada um. 

—— Obituario. Fallegeu o snr. Josó 
Joaquim de Gouvea, major reformado 
addido so 3.º batalhão do veteranos. 

—— Mudança de tropa. Segundo diz 
o «Portuguez» parace que o vapor «ln- 
fante D. Luiz» virá brevemente ao Por+ 
lo, a fim de conduzir o 18 de infante- 
ria, que vai para a ilha Terceira ronder 
infanteria 5.. 

O mesmo vapor hirá depois ao por- 
to de Lisboa, e lovará o 16 de infonto- 
ria paro a Madeiro, em substituição de 
infanteria 4, que alli se noba, 


do Havre»: o 

« Os carlins (cãos pequenos) que 
abundavem ba 25 annos, tem completa- 
mente desapparecido de França, e talvez 
do globo, + 

Esta desopparição radical e promp- 
ta, que foi um inigma por tanto tempo, 
ostá a ponto de sor explicada om con- 
sequencia de um pleito judicial dos mais 
extraordinarios. 4 Ulbo 

Em mil oitocentos e tantos, epocha em 
que esta raça começava a tornar-se rara, à 
condessa de asas morreu doando um 
carlin, que tinha feito as suas delicias, sos 
Cotddos dh” Mdaméjseilo Noirsonvillo , 


% 
ts 


de pesca o afan da commissão , espon- GE uma pensão vitalícia “de 8,200 fran- 


) dana do testamento dizia qua 
esta pensão seria dada com a condição 
de que Madamoiselle do Noirsonvill mão 
deixaria oxlinguir a roça do animal e a 
perpeluaria em toda a sua original pu- 
reza, Voss bob gol Ebáshe À 
Madamoisalle de Noirsonvillo, a quem 
a pensão dava uma commoda posição, a 
principio só vio no encargo uma, occu- 
pação o passatempo agradavel na solidão, 
por que o seu amor aos carlins igualava 
quasi o da condessa de Nurjac. " 

Porem om breve a sua alegria: so 
mudou em inquietaçõo; ella comprohen- 
deu do que de um momento para outro 
lho podia escopar a sua posição do for- 
tuna: o veneno, n morte natural, o rou= 
bo, o rapto, oram tantas oventualidades 
quantas as que tinha a temer. A sua 
inquietação tomou um caracter grave quan- 
do ella vio rebentar contra si a cólera 
dos herdeiros da condessa de Norjac, que 
fizoram proposito, de revendicar o parto 
da horança que lhes fora desviado, ain- 
da que para isso tivessem do sacrificar 
toda a raça dos carlins. - 

Pozeram mãos á obra. 

A vigilancia sobro o carlin tornou- 
se para Madamoisello de Noirsonville o 
tormento do todos os seus minutos. Não 
o perdia nunca de visto, deitava-o so pó 
do si, traziaio nos braços, e o occultava 
a todas as vistas. So batiam á porta, 
era ella, em vez do carlin, que saltava 
inquieta, o quasi disposta a ladrar em 
lugar do bicho, para dar o alarme aos 
seus creados. 

A historia das suas atribulações faria 
um livro «full of humour»; mas apesar 
d'isso os herdeiros não desistiam do seu 
intento, caminhando ao seu fim com per- 
soverança, Fozinm mão baixa sobre to- 
dos os carlins. o 

A sua diligencia foi (al que chega- 
ram a formar o vacuo em roda d'aquel- 
le cuja raça so devia perpetuar ; o por 
forma que Madamoiselle de Noirsonville, 
para cumprir as condições do que de- 
pondia o gozo da sua pensão, viu-so 
obrigada a recorrer a alianços a que não 
presedia a rigorosa homogeneidado de 
sangue. . 

Os herdeiros espreitavam esta dos- 
viação progressiva com' uma alegria si- 
lenciosa, o sem so apartar do seu plano 
de campanha. 

Das familias desta geração se exlin- 
guiram successivamente, e q carlin tron- 
co morreu tambem. i 

Em quanto á degeneração da raça 
era difficil de distinguir, os herdeiros da 
condessa de Norjac, conservaram-se, na 
inacção ; porem sgora pedem a annulla- 
ção da disposição testamentaria, om con- 
sequencia da falta de cumprimenta da sua 
principal clausula 


Numero 6121 e 2395 com 3008000 - 


— Pleito celebre.  Lê-so no «Jornal, 


Efectivamente pareco -fora de duvida 
que Madamoiselle de Noirsonvillo em vez 
d'um carhm, tem agora um bull-dog de 
casta pequena. i 

O processo instaurou-se. O advo- 

gado de Madamoisolle de Noirsonvilloe de- 
verá demonstrar que o carlin q o bull- 
dog-são de raça identica, n'uma palavra, 
que um bull-dog é um carlin. 
O advogado dos hordeiros será en- 
carrógado de provar o contrario. Buffon 
não seria de mais no tribunal para resol- 
ver os duvidas, 

— Costumes barbaros. 
«Daily Nows» de 28 de Maio: 

« Gravesend agitou-se com a noli- 
cia de quo devia ter lugar uma luta en- 
tro Johnny Walker o Bob Travert, o no- 


Lê-se no 


“gro, campoão muito celobro na arte de 


N 


boxer. 

* O combate não teve lugar por quo 
Walkor se retirou, é como o publico não 
quiz passar som espectaculo, e deoidiu dous 
individuos, Sullivan o Halley estranhos é 
arto de boxer, e modir as suas forças 
Depois destes entraram na liça James Mer- 
ris o Philipo Redyood: 

«O. combate durava já ha uma hora 
quando Redwood' cahiu. 

Os seus padrinhos levantaram-no e 
tentoram  reanima-lo com aguardente e 
agua quente, mas debalde. 

Foi conduzido, sem sentidos ao bos- 
pital onde expirou tres quartos de hora 


-depois da entrada, 


O corpo do desgraçado lutador es- 
tava horrivelmento mulilado, especialmen- 
to na cabega e no pescoço. 

Sua sogra que o foi ver declarou 
que elle deixa uma viuva e dous. filhos 
sem nenhum recurso, 

Fez-se a oulopsia, e verificou-se que 
a morte rezultara da roptura de um vazo 
sanguineo, no «cerebro, em consequencia 
dos sôcos que recebeu na luta. 

Dizia-so quo Haley, um dos comba- 
tenfes na primeira luta, (inha igualmen- 
te succumbido em consequencia dos sócus 
que levara. 

— Morte de um jornalista. Falle- 
ceu em Berlin a 24 de Maio, Mr. Sic- 
ker, redaclor em clhofo da « Gozota de 
Speener.» ” 

- Redigia: este jornal desdo 1827, 

Nasceu em 1786, foi empregado na 
Bibliolheca real em 1806, e foi biblio- 
thecorio até 1849, 


NECROLOCGIO. 


A familia do respeitavel commercian- 


to desta raça, o snr. Antonio Joaquim 
Pereira do Faria, acha-se tristemente ma- 
goada, com um acontecimento que n en- 


lutara é sílligira, » mais não poder ser, |- 


A ex.PR snr.º D. Luiza Amalia Vieira de 
Lemos, natural do Rio de Janciro, e 
filha do commercianto d'oquella praça o 
snr. Josê Vioira do Sousa Braga, vindo 
a Portugal, foi para casa do snr. Anto- 
nio Joaquim Pereira de Faria, o alli ca- 
ptivara à simpathia e affeição de todos, 
com os dotes que lho enriqueciam a al- 
ma, com as qualidades apreciaveis que a 
tornavam querida, + 

E ra querido, o muito querida de 
todos | A 
Porem aquelle doce enlevo d'affectos 
justificados pelo merito, tinha de ser a= 
margurado pela dôr. 

A: joven brasileira, em todo o brilho 
meigo dos seus 22 annos, foi alacada de 
umo affecção polmonar. 

O rosto em que lhe sorria a candura 
da alma, começou a debotar, ao sopro da 
morte; e a despeito de todos ps esforços 
o disvellos que a amisade sentida, esse 
santo culto d'affecios, empregou para des- 
pular à morte, uma vida preciosa; — a 
flor mimosa difinhou, vergou sobro a 
hasta e cahio seca inas poeiras do tumu- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tio, a apresentação na camara da cor- 
respondencia official, sobre os negocios 
da China. 

Com tudo declarou que o Imporador 
na China continuava as negociações, 
“O governo inglez comprou ao actual 
proprietario o terreno de Longwood e q 
tumulo do Santa Helena, para os dar 
de presente ao imperador Napoleão. 
Proudhou , foi condemnado a 3 an- 
nos de prisão e 4000 francos de multa, 
pelo livra que ultimamente publicou com 
o tilulo — «A justiça e a revolução na 
igreja», ; 

A revolução lavrava na Gandia, ten- 
do-se sublevado cinco districtos mais, 
Os revoltosos pedem a demissão de Vely- 
Pachá, governador lurco, na ilha de Can- 
dia, e “uma diminuição nos tributos dos 
christãos. 

O governo ollomano deu ordens ter- 
minantes para expedicção do novas tro- 
pas para aquella ilha. A 
Em Constantinopla embarcou no dia 
1.º uma divisão de tropas para o Mon- 
lencgro, 

As ultimas notícias da India dizem 
que o (bermometro chegara alli a 50 
graus, o que os soldados inglazes cohem 
mortos nas marchas. Julgava que as 
operações se suspenderiam, em quanto 
durassem os calores. 

Segundo as ultimas noticias do Me- 
xico a guerra civil e anarchia continua- 
vam, Às probabilidades da triumpho es- 
tavam da parte do partido liberal, A si- 
tuação de Zuloaga era critica. 

Segundo as nolicias de Berlin os 
poderes provisorius do princepe regente 
da Prussia, que findam a 23 de Julho, 
sorão prorogados por tres mezos mais, 


- As notícios de Hespanha são desli- 
tuídas de interesse 

A imprensa de Madrid vccupa-so da 
proxima eleição de deputados provincines. 
À corte era esperada om Aranjuez a 5. 


— —— caem 


ARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
VINHO «EXPORTADO. 


Pere ane Rd 
Despachado nos mezes 
do Janeiro.a Maio.. 6446 15 4 
Dito de 1 a 5 de Junho: 
Para Inglaterra : 10 
» Brazi 74 13 
» Reino,. 15.3 
" e 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. . 
“ De3 de Maio a 5 de Junho. 


Durante. o periodo que acaba de 
decorrer, as transações continuaram a ser 
limitadas, apenas nos assucares se notou 
mais actividade : nos cereses, posto que 
os preços afirouxassem alguma coisa, ha 
animação nos vendas, 

Além dos suprimentos chegados, en- 
traram dois carregamentos de Angola. 

Continúa a haycr animação no mer- 
cado de fundos, tendo os preços melho- 
rado, como se vê das nossas cotações. 

As acções do banco de Portugal sus- 
tentam os preços. “ 

IMPORTAÇÃO. 
 ASSUCAR. — As entradas consistem 
em 886 saccas de Pernambuco no Eurico, 
309 suecos e 37 barricas do Maranhão no 
Flor do Mar. 

Nesta semana não só houve mais 
animação nas vendas, como os preços 
se tornaram mais firmes. 

Os depositos orgam-se hojo 5 em 

Caixas Feixes Barricas Saccos 

5:787 208 5:944 54:128 


Jo 11.08 

Os amigos choraram do dôr, os an 
jos sorriram de prazer. m 

E' que nessa luta em, que a morte 
ficou vencedora — o mundo perdeo e o 
ceo ganhou | 

A fallecida era cunhada do snr. Cons- 
tantino Farin; porem era menos por este 
laço de familia, que pelo merito proprio 
com que ella captivava afectos, que a 
sua morto foi para a familio, no seio da 
qual se desprendeo da vida, uma dôr 
funda, uma magoa pungento, que vive- 
rão da seiva de uma immensa saudade |.. 


* * 


E 
——————— meme. 


EXTERIOR. 


O testamento da duqueza d'Orleans 
foi enviado a Paris e depositado nas mãos 
do Presidente do tribunal da 1.º instan- 
cia, conforme a lei, + 1 

O «Monitor» françez do 2 publica 
uma corla escripta por ordem do prin- 
cipe Danilo, ao consul francez em Scu- 
tary, explicando os acontecimentos de Gra- 
hoyo. 

Um despacho de Londres de 3, diz 
que se assegurava que o ministro dos Es- 
tados-Unidos na capital, authorisado pe- 
lo seu governo exigira satisfação da In- 
glaterra, pela busca que os cruzeiros in- 
glezes tem feito nos navios anglo-ame- 
ricanos ; podindo a revogação desta pra- 
tica. À 

Outro dospacho de 4 diz que M. 
Disraeli, recusara por parto do ministo- 


ALGODÃO. — Do Maranhão no Flor 
do Mar vieram 169 saccas ; e de Loanda 
no Assombro 3, Não consta transação al- 
uma. 

AZEITE DE ANGOLA. — O de Palma 
val hoje de 28600 a 28700, e de côco de 
28750 a 28800 rs. 2 

AGUARDENTE. — Entraram do Ma- 
ranhão no [lor do Mar 26 pipas, 7bar- 
ris e 4 garrafões. Não consta nada feito, 
preços nominaes. 

CARÉ. — Apenas de Angolo “no As- 
sombro entraram 131 saceas: conlinúa 
a haver pouca atividade no mercado, é 
apenas vendas limitadas so fizeram para 
consumo. 

CACÃO. — Entrou uma partida de 
27 soccas de Loanda no Assombro. Não 
consta venda alguma, uma partida que 
embarcou para Marselha julga-se ser de 
conta propria. - 
CERA. — De Angola na Movimento 
e no Assombro 473 gamellas e'7 encapa- 
dos : hn pouca animação no mercado, e 
mui poucos são os Iransacções qne se 
tem effectuado : nossos preços são para as 
qualidades limpas. 

COIROS. — As entradas consistem om 
4:743, sendo 1:979 vindos de Pernam- 
buco no Eurico, e do Maranhão no Plor 
do Mar : 2:764 de Angola no Assombro 
e na Movimento. Apenas esta somana se 
fez alguma coisa nos salgados de Pernam- 
buco o Ilhas. ' 

GOMMA COPAL.— Na Movimento e no 
Assombro vindos de Angola, entraram 17 
caixas, 514 saccas o 14 Darricas. Pa- 
reco que algumas vendas se tem feito aos 
nossos preços , entre. ellas alguma da 
descascada vermolha de 28600 a 3800 rs, 


MARFIM. =- Tambem de Angola no 
Assombro e na Jarimento entraram 1:164 
pontas, e algumas porções em saccaria. 
O mercado: conscivya-se frouxo, e algu- 
mas vendas que se tem effectuado são 
nas qualidades molles, porquanto os: ri- 
jos estão ainda sem preço. 

MELAÇO. -—- Os preços tem conti- 
nuado a declinar, conservandu-se o mer- 
cado muito frouxo, as ultimas vendas de 
que temos conhecimento foram a 33 rs. 

Temos tambem a mencionar a entra- 
da de 639 eascos de Pernambnco no 
Eurico, e 14 barris do Maranhão no Flor 
do Mar. 

OURUCÚ E OLEO DE COPAHIBA. — 
Preços nominaes por falta de transacções, 

SALSA PARRILHA. — Algumas yen- 
das na qualidade de Santarern. 
URZELLA. — De Angola na Movimento 
e no Assombro entraram 2:461 saccas. 
Continúa a não haver preço nas quali- 
dades inferiores: nas limpas de páos e 
grossa ha alguma na de Angola e Ben- 
guella de 98000 a 98300 rs., en de 
Moçambique a 128000 rs. 

VAQUETAS, — Nada feito, preços no- 
minses: entraram 140 do Maranhão no 
Flor do Mar.* A p 


EXPORTAÇÃO, 


AZRITE. — À concorrencia ao mer- 
cado diminuiu durante a semana, e os 
preços reguloram para deposito de 28450 
a 28500 rs,, e para exportação de 28800 
a 28900 rs. 

CEREAES. —O mercado conserva-se 
na mesma posição da semana passada , 
regulando hojo a bordo as seguintes 


preços ; 

Trigo rijo do reino [E a 620 
:» alo 540 a 640 

»  Jlhas, Não ha. 

Farinha de trigo. sua a em 
Mill TORA E Rá 4d) j 
Centeio RO de fogo à 300 
Cevada . $240 a  g280 


PRAÇA DE LISBOA EN O DE JUNHO DE 1858. 


Inscripções de 3 por cento. 46 a 46h 

Coupons.... 49 a 45h 
Divida difforida 281) a 29 
Papel moeda, . 27 *a 29 
Notas do banco de Lisboa 1 a 5 

METAES. 

fora: Venda. 

Peças de 88000 (a ouro) ,. SEDIO Sg0% 

Onças hespanholas, . «15 155250 

» mexicanas, 4, 148150 

Soberanos (a prata) . 4 45495 

Ouro' cerceado 28000 


Patacas hespanholas e 960, 

» mexicanas. .. .! 960 
» brozileiras, BRR) 960 
Cinco francos ., 8) 895. 
Prata .. ., [matco)., 8; 160 
Aguias de ouro (1).. 18 


Peças de 20 francos 
[1)' São dos Estados. 


ACÇÕES DE COMPANHIA. 
G 


Designações. b NO 

Banco do Portugal,... 5398000 5428000 
« C, do Porto... 2408000 2458000 
«  Mercantil....,..., 2248000 2258000 


Credito Movel . EE, 
€. Fidelidade 3158000 3208000 
€. Bonança.. 4T$O0O 488000 
- 1928000 1958000 
+ 1208000 4308000 
258000 308000 
Lezirias.. - 4308000 4338000 
Fiação e Tec. - 988000 1008000 
Algodões de Xobregas. 2008000 2054000 
Fiaç. e Tec. de T.Nov.. 738000 748000 
Lluminação a Gaz.... 508000 518000 
Portuense .. E 458000 


Benefic — 
Carrongens Omnibus... 988000 1048000 
» Lisbonense. 88000 98000. 
SADO 805000 


» » Equidade 


Vapores do Tejo.... 
Canaes do Azambuja... 558000 608000 
(Jornal do Commercio). 


—————m—— 


MERCADOS NACIONÃES, 
VIANNA 4 DE JuNHo, 

Trigo 880 ; milho 340; centeio 320; 
feijão branco 750; dita mistura 650; 
batata 320 ; castanha 360 ; carne de yacca 
75; dita de porco 80; azeite 4:300. 


PARTE MARTINA. 


— O snr. Filgueira encarregado do 
Consulado. portuguez, em Vigo participou 
á Associação Commercial que no dia 7 
do corrente entrara naquelle porto para 
fazer quarentona a barca Lima 4.º pro- 
cedente de Peruambuco com destino para 
o Porto, com carga de assucar, melaço, 
e couros. 4 n 

— Hoje às 10 horas da manhã en- 
trou q Luzitania. ; 

— —— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 5 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 


LOANDA. — Br. Assombro, urzella, cêra, 
marfim, ele. * 

VIANNA. — H. Novo Paquete, milho. 

GLASGOW. — Vap. pag. ing. Ignez de 
Castro. ns 

S. MIGUEL. — H. Virginia, barro, 

IDEM. — Esc. Santos, barro. 

VIANNA. — H. Oliveira, milho. 

STOCKHOLMO. — Esc. sueca Virgo, ferro 
e madeira, K 

FIGUEIRA, -— H, Camões, tabondo e va- 
silhome, - o 


SAHIDAS. 

PENICHE. — Cah. Bom Jesus do Calyario, 
enxofre. 

PORTO. — H. Rapido, barro, 

NANTES. — Esc. Esta Thaise, pesi- 
duos de assucar, etc. 

SETUBAL, — Barc. ing. Sabina, cortiça , 
vinho e azeile. 

CABO VERDE. —R. Santa Martha, ba- 
tatas, cebollas, telhas, eto. 

S. MIGUEL. — Pat. Uuião, pedra de cal 
o encommendas. 

MARSELHA. — Vap. russiano Iphigénia, 
em lastro. 

IDEM. — H. Activo, vasilhame. 

— —— 


PORTO 8 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. É Ê 
SANIDAS. 
SETUBAL. — H. Oliveira Brilhante, 
Pareira, lastro. 
FARO. — Br. ing. Hannah, c. AndreW, 
lastro. 


[o 


IDEM 9 DE JUNHO. | 
A'S 11 HORAS DA MANHA. 
Fóra da barra fica a Galera Sou- 
dade, o Brigue Angler e a Escuna Venus 
Calma e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Bibliotheca das Damas. 


Publicou-se o n.º 73, que é o 14º vo- 
lume das MEMORIAS D'ALEM DA CAMPA. — 
O n.º 74 ha-de ser o 2.º volume do CAVA- 
LHEIRO DE PAMPELONNE. 


a assignor-se na rua do Bomjardim n.º 7, 
aonde se encontram & venda collecções com- 
pletas. — Tambem ali se acham á venda ou- 
tras obras d'instrucção e recreio. 3) 

Cada numero da, BIBLIOTHEGA DAS DA- 
MAS custa 120 reis, pagos no acto dá entre- 
ga, para os snrs, assignantes, e para os que 
o não forem 240 reis, comprando romances 
completos. 


CANTIGOS, por J. da Silva Mendes Leal 
Um volume, 720. 
ENSAIOS POETICOS, por L. Paulino Bor- 
Um volume, 100 rs. 
POESIAS de Francisco Xavier de Novaes 
2.º edição augmentada, Um volume 600. 
POESIAS de L. A, Palmeirim, 2.º edição. 
Um volume 600. 
Vende-se na livraria” de Cruz Coutinho, 


ges. 


j | rua dos Caldeireiros n.º 14 215. 


OS RATOS DA ALFANDEGA, poema em 
8 cantos. Preço 160. 

Vende-se na Livraria do Cruz Coutinho, 
ua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


ENCYCLOPEDIA DAS FAMILIAS, 


JORNAL 

d'annuúncios e conhecimentos uteis. 

“De tantos jornaes que diariamente se pu-. 
blicam na capital, nenhum e consagrado a 
propagar os conhecimentos uteis, a econo- 
mia, o a boa ordem das familias. Vamos 
pois publicar a Encyclopedia das familias, 
na qual — ai de todos os annuncios, tanto 
Papucoa comô particulares publicarenos uma 
olha de impressão competentemente paginada; 
a fim de se poder dobrar separadamente, que 
conterá um vasta colleeção de receitas, des- 
tinadas a ensinar com toda a-claresa não só 
tudo "o que uma laboriosa e economica dona 
de casa deye saber, porem muitos segredos 
necessarios ás arles e aos officios. 

Este jornal necessario a todos e; de re- 
conhecida utilidade, (orna-se recommendavel 
attendendo ao seu diminuto preço e ás dif- 
ferentes materias de que ha-de tratar. As 
receitas mais uteis e economicas, as innoya- 
ções mais va tajosas, as descobertas mais 
curiosas, em fim tudo o que possa interes- 
sar ás familias e aos artistas em geral, será 
por nós promptamente publicado. 

Vantagens para os annunciantes. 

- Mais de 600 exemplares da Encyclope- 
dia das familias (isto é, a parte que com- 
prehende os annuncios) será distribuida gra- 
twitamente pelos logores mais publicos da, 
capital. o 

Uma grande porção de exemplares serão 
enviados ás redacções de todos os jornaes de 
Lisboa e previncias. 

O preço dos annuncios será do 20 reis 
por linha, e sendo repetidos 10 reis. 

. As publicações litterarias serao annun- 
tiadas gratuitamente uma vez que na redac- 
ção se recebam dois exemplares de cada 
Obra ou jornal. 

Vantagens para os assignantes. 

. Os subscriptores da Encyclopedia das fa- 
milias, por uma modica quantia receberão 
em suas casas este jornal, com foda a re- 
gularidade, e poderão publicar cada mez um 


-| ânnuncio gratis de 10 linhas, e no caso de 


exceder este numero, pagarão sómente me- 
tade do preço estabelecido. 

No fim de cada volume de receitas, re- 
ceberão uma capa impressa em papel de cor] 
e as estampas que os volumes admiftirem , 
tudo gratuitamente ; assim como terão o di- 
Feito (no caso de assim o desejarem) a que 
se lhes broxem de graça todos os volumes. 

O formato do jornal será igual no deste 
propecto e publicar-se-ha uma vez por se- 
mana. 

Condições da assignalura. 

As assignaluras para a Encyclopedia das 
pamaias, recebem-se desde já em Lisboa na 
oja de Bordalo, rua Augusta n.º 195, e no 
de Layado na mesma rua n.º 8. — No Porta 
na loja de Cruz Coutinho — em Coimbra na 
de José de Mesquita — em Setubal' na de Fe- 
liciano Antonio da Rocha — em Evora na de 
Eduardo de Oliveira Soares — em Beja na de 
Ferreira e Carvalho — em Vianna do Castello 
na de André Joaquim Pereira — e da Vedi- 
gueira na de J. A da Roza Figueira. 

Preço das assignaturas em Lisboa. 

Por 3 mezes ou 12 numeros, 240 rs. 

Por 6 ditos ou 24 ditos, 360 .rs, 

Para as Provincias, franco de porte, 

Por 3 mezes ou 12 numeros, 300 rs. 

“Por 6 dilos ou 24 ditos. 480 rs. 

N. B. Os annuncios recobem-se unica- 
mente na loja de Bordalo, rua Augusla n.º 
195, em Lisboa. ' E 


A Verdade sem rebuço ou a Missão de 
Guimarães em Novembro e Dezembro de 
1857, pelo padre José - Jonquim d'Affonseca 


Mattos, 
200 reis. 


Um volume......seuvesuoa 
Vende-se na Livyaria de Cruz Coutinho 
rua dos Galdeiroiros n.º 14 q 15, 


A BIBLIOTHECA DAS DAMAS continua q 


PROSPECTO. Ê 


5) 
SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS MAR- 
CENEIROS ENTALHADORES E 
ARTES CORRELATIVAS. 

Direcção desta Sociedade faz publico 
À que se acha vago o lugar de facul- 
tativo da: mesma, por fallecimento do 
illmo snr, José Joaquim Teixeira: os 
snrs, facultativos que o pertendam, pó- 
dem dirigir-se á rua do Reguinho n.º 
22, até o dia 13 do corrente. 
Porto 7 de Junho de 1858. 
José Barbosa de Pinho Louzada, 
1.º Secretario. 
E - 
ATTENÇÃO. 
OSÉ Lourenço Vianna, negociante ma- 
triculado na praça da Bahia Imperio 
do Brazil, proprietario de um quarto Ge 
interesse no brigue denominado S. JOSÉ 
TRIUMPHANTE, de que foi caixa, ge- 
rente e socio o fallecido Joaquim dos 
Santos Roza desta cidade, ficando alcan- 
gado para cam o annunciante em quan- 
tia excedente a 20:0008000 de reis, ins- 
taurou o annunciante seu libello Com- 
mercial contra D. Roza Candida dé Oli- 
veira e suas filhas D. Maria o D. Candida, 
e genro Fonseca como herdeiros, e re- 
presentantes daquelle fallecido Roza, do 
que é escrivão d'acção commercialo snr. 
Lessa: o annunciante faz publico para 
ue pessoa alguma faça contractos de 
alienação sobre bens rusticos ou urbanos 
que pertençam aos réos demandados, pois 
que todos os bens que elles possu- 
em eslão sujeitos e obrigados á quantia 
que o annunciante é eredor do referido 
Roza, declarando por este que retira 
aquelle seu annuncio publicado neste jor- 
nal em referencia ao seu procurador Fer- 
nando Fernandes. 
Porto 8 de Junho de 1858. 
José Lourenço Vianna. 
1 (892) 
O dia 18 do corrente mez de Ju- 
nho, pelo meio dia, no Tribu- 
nal do Commercio, a requerimento 
dos administradores da massa fal- 
lida de Clemente Ribeiro de Carva- 
lho, se ha -de arrematar um quintal 
murado, sito na rua da Piedade, 
louvado em 2408000 rs. porém hoje 
se arremata com abatimento da 5.º 
parto, (893) 
ASSOCIÇÃO COMMERCIAL DO | 
PORTO. e 
pi conhecimento dos snrs, assacia- 
dos se annuncia que d'ora em diante, 
na sala das noticias maritimas, estará 
patente um mappa dos navios surtos ou 
á carga no Douro com designação dos 
portos a que se destinam. ] 
A direcção não. julga preciso en- 
carecer a conveniencia geral do Commer- 
cio e particularmente dos snrs. consi- 
gnatarios ou donos de navios, do man- 
darem com a maior regularidade participar 
na Secretaria os portos para onde os pro- 
pozerem, bem como a dola provavel de' 
sua sahida. 
Porto 8 de Junho de 4858. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. (895) = 
SOCIEADDE AGRICOLA DO 
PORTO. 
ENDO a Sociedade Agricola do Porto de- 
E liberado, em sessão ão assemblea geral 
de 10: do Dezembro p. p., levar a effeito 
em cada anno, uma exposição de animaes do- 
mesticos. e de dois em dois annos uma 
grande exposição de todos os productos da 
gricultura, annuncia-se, para que os inte- 
ressados se possam preparar com tempo, que 
a exposição de gados e aves correspondente 
po anno corrente terá logar em Outúbro des- 
te mesmo anno. E como a creação de ga- 
dos se não pode separar da boa qualidade , 
e quantidade dos pastos, resolveu a Sociedade 
admittir ú dita exposição amostras de forra- 
gens de fodas as qualidades assim das já 


usadas no paiz como das novamente introdu- 
sidas, das quaes os expositores terao tambem 
premios pecuniarios, uma vez que, provem 
que cultivam as forragens expostas em. suf- 
ficiente qualidade, e que se teem exforçado. 
por aperfeiçoar este genero de cultura segundo 
as melhores praticas. E 

- O programma, e regulamentos para a ex- 
posição, serão publicados em tempo com- 
pelente. 

Roga-se a todos os Jornaes que trascre- 
vam este annuncio, comp sendo de visivel uli« 
lidade publica. 

de Alvaro Ferreira Girão, 
Presidente da commissão da exposição. 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
perior qualidade, preços commodos. 
[381] 


Mo Ferreira, cazeiro da Quinta 
do exe.” snr, Cirnes, e morador 
na rua do Sacaes, se promplifica aprom- 
ptar cobola a batata nova para os portos 
do Brazil, com brevidade e por preço 
commodo , com abono á sua conducta. 

(880) 


ENDE-SE pranxões de flandres, de 


supperioor qualidade, na rua do 


Calyario n.º 47, (813) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


LISTA DE PREÇOS. 


FABRICA DE CERVEJA Á INGLEZA 


FORRESTE 


R, IRMÃOS 


EM VILLA'NOVA DE GAYA. 


CERVEJAS. 
XXX" BRANCA (Cerveja “HEdimburgo) por meia garrafa 80 rs. 
» Sula uç » » garrafa 160 » 
» » » » » almudo 38840 » 
XX BRANCA, ou PRETA (Dublin Stout) por meia garrafa 60 » 
» » » » » garrafa . 120 » 
» » » » » almude 28880 » 
X BRANCA. « por meia garrafa 40 » 
» » » garrafa 80 » 
» PALcDE ETR) almude 18920 » 
Cerveja branda, propria para trabalhadores agri- 
COJAS «io! «io /nfo o o oii oláo ola lsjals nm POR almudo 18200 » 
VINHOS RICOS. 
Premiados na Exposição Universal de Paris. 
Do Porto 1812........ «+. por garrafa : 750 rs. 
» 1822. >» » «750 » 
» 4830. .» » 600 » 
» 1834, BEM) 600 » 
VS a vjofoalo ojejo vidio o 0a jv ao 6/4 200 D » 450 » 
r VINHOS DE MESA. e 


Eslão-se preparando para engarrafamento — serão puros e genuinos, e pre- 


cos baixos. — 


Em todos os preços acima marcados não é comprehendido o custo das 


AZEITE DO DOURO E VINAGRE DE 1822 


vosilhas. 


Premiados ma Exposição Univers 


Vendem-se em frascos de vidro branco proprios para uso de mesa, e do custo 


al de Paris c Agricola do Porto. 


de 120 reis, pelo preço do 300 reis cada frasco, por em quanto. 


Recebe ordens, o mandará entregar em casa dos compradores dentro da 
cidade qualquer dos generos acima que se comprem por almude ou duzias de 


garrafas. 
Desconto rasoavel sobre vendas pi 


Agencia na Fabrica do Porto 
Rua de Bello-monto n.º 77, 


or grosso. E) 


DEPOSITOS PARA VENDAS A RETALHO, 


No Porto, — dos Inglezes 


Rua da Lapa, 
dos Loyos n.º 


n.º 86 o 87, 


0 Curador fiscal provisorio da massa 
fallida do Manoel José Fornandes 
Guimarães, convida os snrs. credores 
certos o incertos da mesma massa, a reu- 
nirem-se pelas 10 horas da manhã do 
dia 23 do corrente Junho, designado 
pelo snr. Juiz Commissario, na sala 
das reuniões do Tribunal do Commercio, 
ara q verificação do creditos e mais di- 
difinsiaa legaes. (889) 


Gnrador fiscal provisorio da massa 

fállida de Joaquim Cardoso Pereira 
Neves, convida os snrs. credores da 
massa, a reunirem-so pelas 40 horas da 
manhã do dia 22 do corrente Junho, 
designado pelo snr. Juiz Commissario, 
na sala das reuniões do Tribunal do 
Commercio, para se deliberar sobre a 
concordata oferecida pelo fallido, ou no: 
meação d'Administração. (890) 


ELAS 11 horas da manhã do dia 26 

do corrente Junho, na rua de 'S. 
João Novo n.º 20, se- ha-de proceder a 
requerimento do curador fiscal provisorio 
da massa fallida de D. Francisco Castillo 
y Joeredia, a arrematoção de diversos 
moveis em bom uso, cujas louvações 
constam dos autos de fallencia, de que 
ho escrivão o do commercio Lessn. 


891) 


n.º 4 — Largo da Ribeira n,º 1 — Cima do 
Muro n.º 33 — Largo da Porta do Olival n.º 3 — Rua de Cedofeita n.º 372 — 
proximo da Alameda) n.º 43 — Rua do Almada n.º 13 — Largo 
6 — Largo da Batalha n.º 24 — Rua do Camões n.º 1 — Em 
Villa Novo de Gaya, Bandeira, em casa do Pinto — Foz, rua do Passeio (sao 


658) 


BL? 


Idioma Francez, , 


blico. 
collegios. 


do S. Sebastião, rua do Almada n.º 35, 


indicará quem o pertende. 


Quem achasse uma 
carteira com diversos pa- 


peis entre elles 5 notas, 


do Banco Commercial do 
Porto de 50000 rs. cada 
uma, e a queira entregar 
a seu dono, que não pode 
com este prejuizo por ser 
chefe d'uma numerosa fa- 
milia,.o poderá fazer em 
Miragaya n.º 199 e 200, 
que receberá alviçaras. 

A sobredita carteira 
perdeu-se hontem depois 
das Avye-Marias, 

Porto 8 de Junho de 
1858. (886) 


RECISA-SE de um caixeiro para uma 
casa de commercio om Pernambuco, 
que tenha algumas habilitações, 14 a 18 
annos, c quem nbone sua conduta: a 
fallar na rua Ferreira Borgos n.º 40. 


872) 


n.º 16 e 17, 


João n.º 69. (855) 


car criadas e criados do boa 


para o Imporio do Brazil. 


- Perdeu-se no dia 7 
do corrente umalapiseira 
de ouro com penna do 
mesmo metal. , Dão-se 
boas alviçaras a quem a 
achasse e a queira entre- 
gar em 8. João Novo n.º 
(887) 


R ALLIOT, professor acreditado do colle- 
gio de Nossa Senhora da Conceição, em 

« Lisboa, conhecido pelo seu methodo 
particular de ensino tem a honra de offe- 
recer os seus prestimos a este respeitavol pu- 


Tambem se promptifica a dar lições em 


Deixar seu nome e morada no Collegio 


decentemente mobilado, em uma 
casa particular; quem oliver para alu- 
gar dirija-se ao escriptorio do ex- 
pediente deste jornal que ahi se lhe 


U” individuo precisa d'um quarto 


UEM quizer comprar uma mo- 
rada de 3 andares, com loja 
e retiro, sita na rua da Lada 
Fallo na rua Nova do S. 


ARIA JOANNA, moradora na rua do 
Almoda n.º 427, continua a encul- 
conduta, 
escudeiros e amas de leite, assim como 


“Retratos. 


A Lilhographia privaliva da casa 
Real, acaba de sahir á luz o 
retralro de S. M.a Rainha de Por- 
tugal a Snr.º D. Esteprania. Acha-se 
á venda na Livraria de Jacintho A. 
P. da Silva, rua das Hortas n.º 144 
no Porto. 

Preço 900 rs. 

Retrato de S. M. El-Rei o snr. 
D. Penro 5.º preço 600 reis, e com- 
prando ambos 1000 rs. 

Vende-se na mesma casa acima 
indicada. (771) 


Domingos Gonçalves, 
morador na rua Formosa 
n.º 103, tem para ven- 
der papeis pintados para 
forrar salas. 


ENDE-SE uma quinta ao 
pó da Igreja de Oliveira 
do Douro; quem a pertender 
ver, dirija-se á mesma a fallar com seu 
dono José Francisco Monteiro (676) 


ALFRED FILLON, 
ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 
PORTO. 


Rua das Hortas n.º 76. 


ETRATOS, em todos os generos, sobre pa- 
R el, desde o tamanho microscopico até 
s maiores dimenções que se leem ob- 

tido em França cem Inglaterra; retratos em 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
vas positivas directas; retratos coloridos a 
aguadas ; retratos para stereoscopos: e bilhe- 
les de visita; reproducção de paineis, gra- 
gata monumentos, objectos da arte, ele. 
eto. 


No mesmo estabelecimento se encontra 
um linao e variado sórlimento de passe-par- 
tout, caixilhos, caixas; broches. n 

Os preços são infemores aos que estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa , 
garantindo-se a perfeição como nas melhores 
cusas d'estas grandes capitacs. a 

Todos os dias das 9 horas da manhã ás 
5 da tarde, 


ICTORINO DOS SANTOS PEREIRA 
MOURÃO, rua de S. Francisco n.º 6, 
tem para vender os seguintos vinhos en- 
garrafados e com alguns annos de garrafa, 

a saber : 
VINHO DO PORTO, tinto, velho muito 
suporior, de diversas 


qualidades. 
DITO dito branco. 
DITO dito dito moscatel, 
DITO dito dito malvosia. 


DITO DE BUGELLAS. 
E MUITO BOM COGNAC, 


BILHAR. 


Nos Passeios da Cordoama n.º 14, 


ENDE-SE uma nova mesa de bilbar, 
feita com toda a perfeição, e igual 
em tudo ás que tem vindo ulumomente 
de França. (818) 


GUBIAN é VIANNA, 


Em S. Francisco n.º 11. 


EM para vender verguinha e ferro 
T em barra de Glasgow é Cardil?, 
oleo de linhaça, salilre, cerveja préta 
X X X, Barclay, Perkins & €.º, dito 
branca Bass & €.º, pale ale, queijo 
londrino, couros invernisados e elas- 
tico de seda para calçado, e um 
variado sorlimento de diversas fa- 
zendas, assim como oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade, 
dos accreditados fabricantes Evans 
Sons & C.º, que vendem por gros- 
so e retalho, a preços commodos. 
(815) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 


em 


SAL. 


meira qualidade a 160 rs. o alqueire. 
(884) 


esposa, na igreja de Santo Ildefonso, 


cial favor. 


O Beco das Panellas n.º 12, junto á 
N ponte pensil, vende-se sal de pri- 


ANOEL Francisco Villas Bons, não po- 
doendo agradecer pessoalmente, pelo 
suu mau estado de saude, ís pessoas 
que se dignoram assistir aos responsos 
de sepultura por alma de sua presada 


na noite de 28 de Maio, o faz por este 
meio, pedindo desculpa, e protestando 
o seu reconhecimento por aquello espe- 


rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos, vergas, 
e vergonteas. (62) 


CHA-SE vago um dos logares de aju- 
dante de pharmacia na Dotica da Mi- 
sericordia : ordenado annual de 6 a 12 
moedas, segundo as habilitações; quem 
so achar nas circunstancias dirija o seu 
requerimento à Meza da Santa Casa, 
acompanhado de documento, por onde 
prove ter pelo menos 5 annos de pratica 
pbarmaceutica, alem das mais habilitações 
e documentos que possuir é com os quaes 
pôde tambem instruir a sua supplica. 


(839) 
E O dia 18 corrento mez 

Es Fm de Junho, ás 9 ho- 
ras da manhã, na praça dos leilões na 
rua d'Almada n.º 66, se ha-do proce- 
der á arrematação voluntaria de uma 


rua das Flores n.º 118. 
(820 


ENDE-SE um pianno in- 
glez de 6 oitavas, na 


morada de cnzas de 2 andares, agoas- 
furtadas, escriptorio, quintal e agua, 
silas na rua do Bomjurdim acima da 
Cancela Velha nº 124 a 126 — Paga do 
pensdo 18780. (881) 


A rua da Fabrica n.º 24, 

1.º andar, estão á venda os 
livros seguintes: . 
Manuel des Pretes , 2 vol. — Diction- 
noire historique, lilteraire et critique, 6 
vol. —Memoires de M.Mº d'Epinai, 3 
vol. —Memoires de Levasseur, 4 vol. — 
emoir es de Bourrienne, 10 vol. — Me- 
moires du Diable, 3 vol. — Oecuvres de 
Mantier, 13 vol. — Oeuyres de mr. du 
Lrodt, 13 vol. — Traites de Commerce 
et navigation, 8 vol. — Historia de Por- 
tugal por Damião de Lemos, 20 vol. 


MARIA MORETE, moradora na 
= Porta de Carros n.º 59, acaba de 
receber um bom sortimento de bi- 
chas de sangrar, que vende pelo co- 
modo preço de 25 reis cada uma, e 
sendo uma grande partida fará um 
abatimento conforme a quantidade 
que comprar. (849! 


Allsopps Pale Ale 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


prio de 6 dusias meias garrafas 98360 
reis, inclusive garrafa -— Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, run do 
Bello-monte n.º 113, (787) 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 

deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas. de Malaga 
caixa 28900 rs, e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba-] 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs, o arratel, Oleo de figado 


ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brolhers & C.º Londres; no 
mesmo” escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. (531) 


MK Qi quizer comprar 
duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade, falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal. 
k : [547] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Primeiro vapor para 
Liverpool. 


* Sahirá com bro- 
vidado o vapor 
inglez = BRA- 
GANZA,=capilão 
e William London. 
Consignatarios FP, Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr, Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
(864 


Londres. 


O vapor inglez =VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, espera se 
de volta para sahir ou- 
tra vez no dia 17 de 


Junho, 

Quem quizer carregar ouir de pas- 
sngem dirija-so nos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & G.º, ou a A. Miller 
& C.º, na rua dos Inglezes n.º 81, 

(831) 


Para Liverpool. 


O bem conhecido va- 
por inglez = CINTRA, 
= capitão Henry Willi- 
om Lloyd, deve sahir 
É de Liverpool com cargo 
e passageiros para este porto no dia 10 
de Junho, e parte daqui outra vez para 
Liverpool no dia 21 do mesmo. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem por, ter excelentes commodos , 
dirija-se aos agentes A. Millor & C.º 


rua Nova dos Inglezes n.º 81. 
: (832) 
timão. 
ip O iate = OLIVEIRINHA, = 

carregarem dirija-se nos agentes 
e despachantes, Coelho Lima & C?, em 


Para Villa Nova de Por- 
a snhir em poucos dios, para 
Cima do Muro n.º 71 e 72. 


Para o Rio de Janeiro, 
A barca ='TAMEGA = capitão 
Motta, sai impeterivelmenteno 
dia 21 do corrente, os, senho- 
res carregados queiram mandar os seus 
conhecimentos, cos surs. passageiros, Os 


seus passaportes no escriplorio do caixa, 
om Cima do Muro nº 243. 


Para a Bahia. 


E O brigue = MONDEGO, = sa- 
é hirá sem falta no dia 11 do 
corrente, O que sirva de go- 
verno aos snrs. passageiros. 
— Caixos João Eduardo dos Santos & 
c.º, ma Praia de Miragaya n.º 157. 
(387) 


Para o Rio de Janeiro. » 


A sabir com brevidade o no- 
gp vo. briguo = DECIZÃO, = for- 

rado de cobre; para, corga 
e passageiros tracta-se com Cerqueira 
da Goma & Brago, rua de S. Jodo n.º 
3. (614) 

Para a Bahia. 

O novo palhabote = CRA- 
VEIRO 1.º, = forrado de co- 
bre, vai sahir com brevidade ; 
para carga e passageiros, tracla-se com 
Jorge A. Redpath & Rozos, em S. João 
Novo n.º 34. ' (682) 


Para o Rio de Janeiro. 


Aveleira galera = NOVA SUB- 

gb TIL, =capilão Vicente José 

Gonçalves de Souza; Yoi sa- 

hir com muita brevidade por ter a maior 

parte dos passageiros e carga. Ainda re- 

ccbe passageiros a pogar neste ou n'aquel- 
lo porto. 

Caixa João Eduardo dos Santos & 

C.?, Praia de Miragaya n.º 157, 

r (552) 


Para Pernambuco. 


O patacho = PROMPTIDÃO 
gb 2.º= de 1.º marcha, forra- 
do e pregado de cobre, ca- 
pilão Antonio José Tavares, sahirá com 
toda a brevidade, por ter parte do seu” 


de bacalhao de superior qualidade! carregamento prompto ; para O resto da 


carga e pussageiros, a pagar n'esto ou 
n'aquelle porto, para os quaes tem bom 
tractamento e excellentes commodos, tra- 
cta-se com Joaquim Antonio dos Santos 
andrade rua d'Almado n.º 359. (793) 


Para o Pará. 


did A barca portugueza = PA- 


RAENSE, = vai sabir com 
muita brevidade por ter a 
maior parte do seu côrregamento prom- 
pto. Para o resto da carga e passagei- 
ros, tracta-se com. Lourenço Costa, na 
rua dos Inglezes n.º 67. = (846) 


Parao Rio de Janeiro. 


E — Yai sahir com brovidado a 
barca = SANTA CLARA : 
quem na mesma quizer car- 


regar ou ir de passagem para o que tem 
excellentes commodos dirija-se a Soares 
& Irmão, praça do Santa Theresa n.º 
Precisa-se d'um snr. cirurgião. 

Ut ' ) (597) 


Para o Rio de Janeiro, 
TOCANDO EM PERNAMBUCO. 


Vai snhir com muita brovi- 
RED dade a barca =FLOR DES. 
SIMÃO, = por ter a maior, 
parto da carga a bordo; pará O resto o 
passageiros, tracta-se com Bernardino Go- 
mes de Carvalho, na Praça de Carlos 
Alberto n.º 35. ecoa j 
Precisa-se d'um cirurgião para 

o mesmo navio, (762) 


9 
3 


Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA DO GYMNASIO. 
Quarta feira 9 de Junho. "o" 
1.º recita d'assignatura. 


Representar-se-ha a comedia em 2: 
actos, original do snr. J. G. dos Santos 


MARIA OU O IRMÃO E A IRMÃ. 
Terminando com «a comedia em 2 


actos : 
O ANJO DA PAZ. 
Principiará ás 9 horas. 


Theatro das Variedades. 
(CAMÕES.) 
Quarta feira 9 de Junho. 


1.º representação da comedia em £ 
neto, emitação do hespanhol pelo sur.. 
Francisco Palhe: Ha tantos assim. 

2.º representação da comedia em 1º 
acto, emitação do francez pelo snr. J, da: 
8. Mendes Leal Junior: A Neta do 
Barão, — 

2.º representação da comedia em £ 
acto original do E, Seribe, ornado com pe— 
cas de musica, tradução do: snr. À. Men- 
des Leal: Um casamento em miniatura. 


Principiará ás 9 horas. 

Cumarotes de lado nas dunas ordens 
a 18200 — Frente 14600. 

Pinteia suprior 360 — Inferior 240 
— Galeria 120, 


iz 


Responsavel, Mo sã Cam ucja Junior. 


Ainda se recebe alguma carga. 
À (509) 


“PORTO: TYP. DO CONHERCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


